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Tucano
fala sobre
ditadura

Perseguido e cassado pela ditadura militar, o
ex-presidente Fernando Henrique Cardoso
(PSDB) prestou depoimento de uma hora à
Comissão Nacional da Verdade, em São Paulo,
na quarta-feira. FHC falou sobre os depoimentos
que prestou nas unidades militares.

NOVO SECRETARIADO
HARTUNG: “VAMOS TER

QUE COMER SAL EM 2015”
Governador eleito prevê cenário difícil nas contas do Estado

GUILHERME FERRARI

Andrezza Rosalém, Ana Paula Vescovi, César Colnago e Angela Pitanga Pinto durante o anúncio feito por Paulo Hartung de parte da equipe da nova administração

ANÚNCIO DE EQUIPE

FINANÇAS

“As contas se
desorganizaram
novamente. Mas não
sou de chorar o leite
derramado (...) Vamos
dar duro. Vamos ter
que comer um saco
de sal em 2015 para
arrumar a situação”

“Se os tributos ficam
só para sustentar a
máquina pública, eles
não estão cumprindo a
função social que têm.
Precisam chegar ao
conjunto da sociedade.
Estado nenhum vive
de empréstimos”

PAULO HARTUNG (PMDB)

DUILO VICTOR

Ogovernador eleito Paulo
Hartung (PMDB) anun-
ciou os três primeiros no-
mesde sua futura gestão e
passou o claro recado de
que o anoque vem será de
apertonascontaspúblicas
estaduais.
A apresentação da eco-

nomistaAnaPaulaVescovi,
escolhida para a Secretaria
deEstadodaFazenda, foi a
mensagem personificada
do ajuste fiscal pretendido
para 2015.
“Ascontassedesorgani-

zaram novamente. Mas
não sou de chorar o leite
derramado. Vamos traba-
lhar com o apoio da socie-
dade. Vamos dar duro, va-
mos ter que comer um sa-
co de sal em2015 para ar-
rumar essa situação”, avi-
souHartungementrevista
coletiva ontem à tarde.
Para a direção do Insti-

tuto Jones dos Santos Ne-
ves será nomeada a tam-
bém economista Andrez-
za Rosalém, que já traba-
lha no gabinete de transi-
ção. A trinca de mulheres
foi fechada comoanúncio
da futurachefedocerimo-
nial do Palácio Anchieta,
Angela Pitanga Pinto.

CRÍTICAS
Como numa continua-

ção de um enredo que co-
meçou durante a campa-
nha eleitoral, Hartung fez
mais um discurso de críti-
cas à gestão das finanças
do governo Casagrande.
Acusou a atual adminis-
tração de usar o dinheiro
dos royalties e das partici-
paçõesespeciaismaispara
despesas correntes do que
para investimentos.
“Precisamosdarumalo-

caçãonobrepara odinhei-
rodosroyaltieseparticipa-

Gestão

fiscal vira

embate

Odesempenhodasfinan-
çasnagestãoCasagrandeé
oprincipalelementodedis-
córdia entre as equipes de
transição de governo dos
dois adversários políticos.
Ontem foi o primeiro

pronunciamento coletivo à
imprensadeHartungdesde
queo coordenador da tran-
sição, Haroldo Rocha, en-
viouofícioaoMinistérioPú-
blico alertando que Casa-
grande estaria ferindo a Lei
deResponsabilidade Fiscal.
Desta vez, Hartung dis-

se que criará mecanismos
paraquearesponsabilida-
de fiscal seja política per-
manente de Estado.

ção especial. O petróleo é
umbem finito”, disse o pe-
emedebista, que entende
comonobre investimentos
em cultura e educação.
Aoladodovice-governa-

dor eleito, César Colnago
(PSDB), o futuro chefe do
Executivo garantiu que a
metadogovernoserá“recu-
peraracapacidadedeinves-
tir com recursos próprios”.
“Se os tributos ficam só

para sustentar a máquina
pública, eles não estão
cumprindo a função social
que têm. Precisam chegar
aoconjuntodasociedade”,
disse Hartung, que emen-
dou: ”Estado nenhum po-
de viver de empréstimos”.
Ovencedordaseleições

do mês passado não deu
pistas sobre quais despe-
sas vai passar a tesoura.
Nemdisse se vai cortar se-
cretarias ou órgãos da ad-
ministração indireta do

governo. Prefere analisar
o que achar desnecessário
na máquina pública ao
longo do ano que vem.

NOVOSNOMES
Semanaquevem,segun-

do o peemedebista adian-
tou,serãodivulgadosnovos
nomes do secretariado, no
qualquermesclarexperiên-
cia e jovens revelações.
Porfim,declaroutergos-

tado de saber que o gover-
nofederaldeusinais,coma
nomeação de Joaquim Le-
vy para o Ministério da Fa-
zenda,dequecomerá tam-
bém seu fardo de sal.
“AescolhadeLevymos-

tra mudança na política
econômica do país. A in-
flação corrói o poder de
compra do trabalhador.
Vamos ter uma nova polí-
tica, de austeridade. E va-
mos fazer omesmo no Es-
tado”, concluiu Hartung.
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SECRETÁRIA DA FAZENDA

Ana Paula
Vescovi
Economista,
é mestre em
Economia do
Setor Público e
em Políticas Públi-
cas e assessora de
economia do sena-
dor Ricardo Ferraço
(PMDB). É ex-presi-
dente do Instituto
Jones dos Santos
Neves e ex-secretá-
ria Adjunta de
Política Econômica
no Ministério da
Fazenda.

PRESIDENTE DO INSTITUTO JONES

Andrezza
Rosalém
Mestre em
Economia, Andrez-
za atuou junto ao
Programa das
Nações Unidas
para o Desenvolvi-
mento no Brasil,
à Organização
das Nações
Unidas para
a Educação, a
Ciência e a Cultura
(Unesco) e ao
Banco Mundial. É
especialista em in-
dicadores sociais.

CHEFE DE CERIMONIAL

Angela Pitanga
Pinto
Formada em
Ciências Sociais,
foi assessora espe-
cial do Tribunal de
Contas, onde se
aposentou. Traba-
lhou como servido-
ra da Pró-Reitoria
de Pós-Graduação
da Ufes e na Fun-
dação de Ensino
Médio Municipal de
Vila Velha. Atua
há 15 na organiza-
ção de eventos
privados.

ANA PAULA VÊ QUADRO
MELHOR SÓ PARA 2016
Governo gastará mais do que arrecadou este ano, diz economista

DUILO VICTOR

Secretária estadual de Fa-
zenda a partir de janeiro,
Ana Paula Vescovi usa as
palavras “prudência” e
“cautela” para tratar de
prováveis ajustes orça-
mentários do ano que
vem. Não adiantou onde
poderia haver cortes de
gastos. Nem confirmou a
chance de brecar reajus-
tes no funcionalismo.
Deacordocomaecono-

mista, há uma estimativa
de que o governo do esta-
do gastará, em2014, R$ 1
bilhão amais do que arre-
cadou, o chamado déficit
primário:
“Isso traduz em uma

coisa muito simples. As

receitas crescem menos
que as despesas.”

HERANÇA
No governo Casagran-

de, por sua vez, a palavra
déficiténegada.AnaPaula,
entretanto, explicou que o
socialista já fez despesas
que comprometem o orça-
mento de seu sucessor:
“Váriasdespesasjáestão

contratadas, despesas per-
manentes que não há co-
mo voltar atrás. Isso vai
comprometeroorçamento
do ano que vem, mas o
ajustevaiocorrernodecor-
rerdoanoparaumquadro
melhor em2016”.
A futura secretária é só

elogios a Joaquim Levy, es-
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Infraestrutura e segurança
discutidas com outros Estados
Outra frente de atuação

do futuro governo será a
da boa vizinhança. Paulo
Hartung informou, on-
tem, que tem encontro
marcadonasegunda-feira
com o governador do Rio
de Janeiro, Luiz Fernando
Pezão (PMDB).
A intenção, segundo

Hartung, é criar uma
agenda de interesses co-

munsentreRio,MinasGe-
rais e Espírito Santo.
Jána reuniãode segun-

da, estará em pauta a ne-
cessidade de investimen-
tos em ferrovia que liga os
dois Estados. Com Minas
Gerais,outrocampodear-
ticulação está sendo feito
com o governador eleito,
Fernando Pimentel (PT).
“Os governadores (do

Rio e do Espírito Santo)
têmque ficarmuito próxi-
mos para fazer esse trem
andar.Émuito importante
naquestãodelogística.Há
questões que são dos três
Estados e não só seguran-
çapública,masinfraestru-
tura também.”
Hartungdisseque ten-

tará fazer uma reunião
entre os três governado-

res eleitos.
“ComFernandoPimen-

tal, já acertamos que va-
mostratar juntoscomofu-
turo ministro dos Trans-
portes uma nova modela-
gem para a BR 262.”
Na gestão passada de

Paulo Hartung
(2006-2010), ele e o
ex-governador do Rio,
Sérgio Cabral, criaram
umcanal frequentede in-
terlocução para tratar de
temas como o da partilha
do dinheiro dos royalties
do petróleo.

colhidopara serministroda
Fazenda. Os dois foram co-
legas quando a economista
foi secretáriaadjuntadepo-
líticaeconômicadogoverno
federal. ”Pensamos names-

ma direção. Andamos na
mesmavertente.Restacada
umfazerseudeverdecasae
os dois se apoiarem.”
Elaresumeasuamissão

na Fazenda estadual em
três etapas:
“Nós temos três princi-

pais desafios: equacionar
as despesas e melhorar a
condição tributária, ou se-
ja, recuperar a capacidade
depoupançadoEstadopa-
ra que ele faça investimen-
tos. A terceira coisa é ame-
lhoria do ambiente de ne-
gócios. Numa linguagem
feminina, chamo de uma
limpezanosistemadearre-
cadação de impostos, para
melhorar a eficiência e re-
duzir a burocracia.”

Partidos que não deram
apoio podem ter espaço

O governador eleito afir-
mou, ontem, que pode usar
partidosquenãoestavamna
coligação eleitoral na for-
maçãode seugoverno.
A declaração ocorre no

dia seguinte em que a dire-
ção estadual do PT infor-
mouquevaiconsultaraExe-
cutiva nacional até hoje so-
breseháalgumimpedimen-
to para se reaproximar do
PalácioAnchieta.
“Já comecei a conversar

(com os partidos, sem fazer
referênciaaquais).Meu jei-

to éde sempre pedir a essas
representaçõespolíticasque
apresentem qualificações
técnicas”,disseHartung,ga-
rantindoquejáestábemen-
caminhada a decisão sobre
as principais secretarias, co-
moSaúde eEducação.
“Quero combinar boa

técnica, boa política e san-
gue novo. Mesmo para os
experientes, vou pedir que
recrutempessoasnovas.Te-
mos que ajudar a formar li-
deranças no Estado”, con-
cluiu o governador eleito.

ORÇAMENTO

“Várias despesas já
estão contratadas (...)
Isso vai comprometer o
orçamento do ano que
vem, mas o ajuste vai
ocorrer no decorrer do
ano para um quadro
melhor em 2016”

ANA PAULA VESCOVI
ECONOMISTA

Referência na avaliação
de projetos estaduais

A economista Andrezza
Rosalémdeclarou,ontem,
que quer transformar o
Instituto Jones dos Santos
Neves em um “Ipea capi-
xaba, sem aparelhamento
político”.
Ela faz referência ao ins-

tituto de pesquisa econômi-
caresponsávelpelamedição
científicadaspolíticaspúbli-
cas nopaís.

Amissãodafuturadire-
tora-presidente será fazer
tais avaliações em escala
estadual. Ela explicou:
“O principal desafio é o

instituto se tornar uma re-
ferência na avaliação de
projetos. Todos os gover-
nos fazem projetos, mas a
sociedade não tem retor-
no do benefício que ela
trouxe”, disse.
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